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ESCRIPTORIO--RUA DA LAPA, N. 3 TYPOGR!PJJA--RUA DA CONSTITUlCÃO I'
ASSIGNATURAS 1 N d

'

di 40 f AS ASSIGNATURA'S" ' ITrimestre (capital)' 3"000 T ' umero O la.................. rs. d
- . t

'

t
.

, , 11 po erao começar em quaiquer empo, mas errmnam sempre

(pel'ô correio) Semestre 8Soo0 t
N d O

t em março, junho, setembro Oll dezembro. \ c,

PAGAMENTO ADlANTADd- + umero atraza O ,8 rs. f PAGAMENTO ADIANTADO

"

Os autograpbos que nos forem re-
-

DENTISTA
mettidos não serão devolvidos, em- L E O P O L D O D I N'I Zbera deixem de ser pub�ica1os. 26 LARGO DE PALACIO 26

As publicações inedictoriaes, de- Colloca dentes p310s' systemas em

clarações, edijaes, annuncios, 'etc." c�apas de ouro ou vul�anite, a pi�ot,
serão recebidos até as 4 horas da Circulantes, etc.vgaranündo por muitos

d N··
.

,

.
. aunos seus tra ba lhos, que prestão- se

tar e. oneras lmpO-I tantes=-ate as perfeitamente ao ernbel lezameuto da
7 horas. bocca, pela naturalidade e perfeição.

Tanto na col locação corno nas chumba­
gens,o cliente não soffrerà a menor dôr.
Seu consultocio acha-se aberto á dispo­
sição de seus clientes e do respeitavel

'0 uJo,ro"fl,l do Com' Illernl'O\\ publico, todos os dias, das 7 da manhã
\\

,

J V " às 7 da noite. PREÇO AO ALCANCE
VENDE·SE NOS SEGUINTES PONTOS DE TODOS.

Praça
r do mercado, taboleiro de

Jorge Favier.
'

'_

Praça do mercado, taboleiro de Ma­
riano Corrêa dê ',Mello. REMEDIO

instantaneo, 'contra todas as PIPAS VAZIAS ,

ANNUNClos ,ESPECIAES DÔRES, ·9ur:l tosses, deflu-�. Limpas e caiadas por dentro, vende- REFllAÇio DO LEMOS
:10S, febre IIltermlt-· . O se na tanoar ia Diabo ti Quatro, rua da

. te indige t- Idr'
.

C d l' b
' . A partir de hoje, venderá a dinheiro I,

COLO"N'I"["\' G"RTO-Pi\R'A[ "
, ,... s :? ma o'.,/, \.V ,./ a eia n. 2; arris para cargueiros, à vísta: _. ',III

II - 11 figaâo, atc.' //�r......\ /" vende-se muito em conta; quem com- Irl

u,UNlélPIO DO:TUB�\,IÜO
.

.

�,-;:_f\.' �.,/ ,

prar uma porção para varejar, quazi A��ucar d�,l!-·'.15 ki.los por •. 6$400 i�
'"'

.

.

.....
'.

�.� ..
,/

C Dito li> 2·...:.15 kilos ) .. 5$800 i�
�,OVIICll. DE. c�A��:l ,:CATH:ARIIA ,.. �.�:<'<i ,/.>: ,.,...-: Cura. dôr ;�:!���: �:�;?sP��v��n:�zadd;,����� "Dito » 3"-15,ki1os » .•

'

4$600 ',II

}&CRIPTôItIIlDÁ:,.EItPRESA! 'Sm BR�ÇO DO NOR!E, _</\;J-\,:,�",>, dp; ca.b�ça, d'y' muito barat(�. tanto urna cOI1�a como
Dito »4·-15 kilos ')) •• 4$300 :,1

Vende-se .lo-te-s$d-íl. t4W-ms, pOl'- tltu- a•

.,....ç�-,.\.>_." ".:�,.,- .

sentel'-la;- dt-at'.pl1éa,- "ou·w.r.-k. Lzrna.
_

Em.. bar}r,�GaS-ra dinhe-t-re-de--oontadot :,
lo de

. �,,,,, . -colieas, mordeduras de far-ss-ha 1$;)00 rs. de desconto.
.

,

'propriedade.
'
/

cobras e insectos -veneno- BOA OPPQRTU-NID1DE Desterro, Iode Setembro de 1883. -

;'l�,'/.... S0S, etc. etc., etc., etc. Em cons-quancia ele seu dono preci- João do Prado Lemos & C.
a bons colonos, tanto nacionaes como

.

,

d
.

A' VENDA zar de aff':\star-se do commercio, por, 10 RU'.!. DE" JOA.-,O PINTO lü
estrangei ros; e. por preço mo ico, vaga- d.n.

I s: EM TODAS AS PHARMACIAS motivo de saude, ven e-se um· pe- 1

ve � vistar'ou a ,prazo. , d Ih d
Póde-se saber das muitas vanta- Atre'n'te' aeral' H' i FI'�on &. n queno negocio e seccos e mo � os em

B \NCO E COIIELLESr. �, I , Il
�

lI!
uma das melhores localidades da cida- j , • -

..
I & C-I ',.1gens que se encontram nessa nova eflo- de e com urna boa freguezia já consti- / lirescente colonia pelos prospectos já dis- -V.,INHO 'VERMOUT.H tuida , Para informações, n'estu typ. ROMA "I

tribuidos; e r0-r pedir informações ás

seguintes pessoas, oonhecedoras dolu- Legitimo italiano, recebido dirLcta- AGUA INDIANA
-DANAHO BENE IMPIEGATO-

.

gar, isto é:
,

mente de Italia.
. A ra te !llensili di � 5,0 � 10 si pos-

NO DESTERRO Manteiglu� Como .,/ .

S?llO. a�qmstar?}e segueutl 4 obbliga-
. 05 Srs. Virgílio Jo�é Vilella e_Emi- . ..

azeite e.o latas cosmetico e tonico não //�./ ZlOlll dt Prestltl a Premi delIe Citta

lil) Brecker, e o Sr. vice-consul de 1ta- massa@. etc., etc. tem rival. //��// Italiane, autorizzati con RR Decreti e

lia.
.

Vende· se no armazom de
;/./�..

).. Deliberazioní dei ConsiO'li Municipali e

05 S'rs. Ale:!;rlAr:'��rSCh!lGr Hya- JOÃO BONFANTE DEMARIA Um perfume re- ··/�� /�m pel'-
p;:;:�����Em, IflLAN: 1866, VENEZIA

rupeMarcolinoMontefroCabral.· PAPEIS PINTADOS f t x�'" ' Coulequaltsi roncorrea 12au!lUe
PlII'a mais

.

inf'orm�çõe", dirijam-se
rescan e· pa- ....

/ � ""/f n l' f·' Estr.azioni e cio ad una Estrazioni per
, dôres de .....

/ �
.
...-.,

u le e 11-

ao director da colonia PARA fORRAR CAlAS ;ra
...

,
....��"'........- gel'ante., ognl mese. Ogni anno si concorre a

C. M. S. Leslie. Um grande, variado e moderno soro cabeça, ,.,
..-...._�� ...-

_

25480 Premi e Rimborsi ammontanti ,

ENDEREÇO PARA CARTAS: t' t
. 't d'd t ,,�� alia sommfl di � 1:178,000 (Un Miliollê i i

lmen o, pCI' preços mUI o I'e UZI os; e c ...-:....��., /.Vende-c:!e pOl' ata-
t tt t tt M'l L �.

POSTA RESTANTE, VILU DO TUBARIO em caza de Virgilio José Vilella. �, '"
cen o se an o o I a ire) pari a reis �

'ii!-

1 tt d'i LARGODEPALACIO ..

�
... � "'-cadoemca'sa de H 51·41:880$000alcambiodi460 reis per ..

,'".1""'1'e !'lera') ogo a en H os.
.
...
...- '

.....
...-

.

'

• d
'.

1
_ ,

�
Ira, anaro Implegato a I'acquisto deI,;,

""UJj1R'.D"DEII)A PE"CI'IIN.CII,�\ /� ...- W. FISOn & C.a le su?dette obbligazioni é garantito da

'!!.',III;"It JlJ 1\ 1
....
...- SANTA CATHARINA un rlmborso assai superiori aI danaro

Por rrHtit.0>-1n�llos d.o seu valor, ven- sborsato, che dara uu guadagno equi-
da-se, no lugar denomin-ad'o- A-brahão, O Ton·lco da Pelle valel�te ad un �nno interess.e deI 5 X
'.Jist.rj�t{)da,cidade de,S.. José, uma ex-

.'
'per clrca 9 anUI. lnoltre vi é rpoltissi-

.:callente chacara, tendo 25 braças ma �peT'anz.a di vincere qualcunos dei
de terras de frente e 300 de fundos,pou- CO

-
tantl p.reml,_ perche da calcoli fatti i

'co mais.ou menos; possue a mesma: ca- NFElTARIA E REFINACAO Pl'e!lli stamo .in l:az�onei di uno sopra
feairos, larangeiras e muitas outras lô,��{�íE,V:m� ,1i!� ��f,'!l .!ii ognl due'obbllgazlOnl Bal'letta e di una
arvores frutiferas, superior agua de ���\}@--, = -_·�,.J,'��'(VJ.'� sopra oglli trê obbligazioni Bari.
bebeI' e de lavar, junto de casa; I J. A. PORTilHO BASTOS Le �incite vpngono c!Jmun:cato com

boa casa de vivenda com bons com· 5 RUA TRAJA1.�O 5 telegra�mao lettera. Per le condizioni
modos,a qual tem 40 palmos de frente. GRANDE BARATILHO

e schiarimenti rivolgersi a

A pessoa que quizer compraI-a, póde N'esta casa �ende-se, de hoje em di· GIOVANNI BOMFANTE DEMARIA
entendel··se: na capital, com Jose de ante, pelo,; seguintês preços, assucar

Oliveira Bastos, e na Palhoça, com refinado, a dinheiro á vista: Santa Caterina
Bernardino Manoel Machad'}. la qualidade,superior. ..... 440 4 RUA DO: JOÃO PINTO �4

. 2" » » •.•.. , 400
3& » » ••..•• 320
4" » » 300
Ha muitos outros generos neste belU

montado estabelecimento, que se ven­

dem a'preços muito modicas.
.

5 RUA TRAJANO 5

• !

E' nosso agente n� villa
do Tubarão o tir. José Fh-.
.oino da ;Silvu Leal.

''i

,.1-

FABRICA A VAPOR DE CHOCOLATE
DA

CAZA IMPERIAL NO RIO DE JANEJRO
Completo sortimento de chocolate,

canella em pó, pimenta moida; vende­
se a preços baratissimos na confeitaria
e r9finação de

JOSÉ ALVES P. BASTOS
Agente nesta cidltde

õ RUA T::a.AJANO 5

N.

ATTENÇlo ATTENÇlo
O abaixo assignado, com casa de pas- 5 RUA DA CONSTITUIÇÃO 5 I

to á rua de João Pinto, n. 19, continúa SALA DE BARBEIRO E ITABELLEIREIRO li'a fornecer comida para cazas particu- I
lares. e tambem receba pensionistas; .

Vende-se e concerta-se tr- nças, as- ,I
aceita e encarrega-se de qualquer eu-

sim como crespos-pretos, castanhos, I
commenda, que lhe "seja feita, relati- ruivos €I louros., -

'

;
vamente à sua arte.

COMPRA-SE CABELLO .1

Firmino da Silva vuu«. J()ão Machado Coelho. III
A� RAMALHETE CATHARlNENSE 111

24 RPA DO PRINCIPE 24 I'
Chapéos parasenhoras. a 12$, 18$ e 1

20$; ditos para. meninas a 5$;.6$ e 1$; II
ditos para homens a 5$,5$500; 6$ e 7$: I
colletes p�ra senhoras, a 5$500, 6$, 7$ I,
e 9$; fichus de seda, a 6$500; capas de 'I
cazernira de côr a 28$000.

I

E MUITOS OUTROS ARTIGOS
24 RUA DO PRINCIPE 24

ELIXIR MAGICO
I
: ,

I'

.�

AVISO AOS SAPATEIROS Elixir n'lagj-,
O() para a mordedura de
cobras e reptis venenosos

Na casa de 'Luiz Molteni, vende·se
sola superior a 7$, 7$500. 8$,8$500,
9$ e 9$500 o meio, a dinheiro à vista.

18 RUA DE JOÃO PINTO· 18

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Para pysen teria
Dia6

No xadre� da p.>licia 11110 houve mo-
vimen to.

'

'

A Direcção.

REPARTIÇÃO DA POLICIA I' ROND.lS: Da .. 8 hor�s ás 12. rondou ()

___----=---------- inferior João Sil verio Meudes de Mello)
EXiEDIENTE DA SECRETARIA e das 12 ás � da madrugada, o alferes

Dia 11 de Setembro Hermenegildo José dos Passos.
A,) Exm. Sr. Dr. presidente da piO! Na cadêa também não h.iu va mo r i-

v.ncia, u, 213, solicitando pd�sdgelU, a mentn ,

bordo do npor S. Lourenço, P"LL a ROND ... : A guarda foi rondada, ás 11

Liguna, as duas praças pouciaes, que 1/2 ho ras, pelo alferes Benevanu to de
Vle.rão escoltando U deser tor d a couipa- Albuquerque.
nhia de policia Antonio AI vas da Cu- Dia 7
nna, Ao xadrez policial foi recolhido á
Ao mesmo Exrn, Sr. Dr., n. 214, a- ordem do delegado, José Antonio' da

presentando li conta da despeza feita, Silva, por embr-iaguez.
em Joinville, com a couducção e truta- RONDAS: Rondaram, das 8 horas ás
menta dos meuores iudrgeuas, cujo pa- 12, o 2° sargento Manoel,Vieira de Sou­

gumeuto ped'e o delegadt) lhe sej a Iei- za, e das 12 às 4 da madr'ugada, 02·
to pela respecti v a col lector ia ,

sa rgeu to Jose Yie: ra de Frei ta!.
Ao commandante d .. companhia poli- Na cadâu não deu-se movimento.'

cial, comruuuicando Llue as praças da, RONDA: ,A gu arda foi rondada, á meia
mesma, Candrdo Fraucisco Je Souza e noite, pelo alferes Juaqu im Olympio
José i'o'rte, v indas da Laguna escol tau- Cardoso da Costa.

'

do u�n desertor, achao-se pagas de seus Dia 8
vencimentos até I) dia 15 do corrente, Ao�xadr,-z da policia foi recolhi lo, à
segundo declarou o respectivo delega": ordem do del.�gl\d(l, Thomaz de Aquino,
do; sendo qua.u'estu dara.requistta es- por embriaguez.
ta chefia passagem para ellas, visto de- RONDAS: Rondar-am, das 8 horas ali
verem-regressar para aquella cidade. 12. li cabo Isaias Thorné de Souza, e

Ao delegado do Tubarão, communi- das 12 ás 4 da mud rugada, o a lfe res
eaudo que o Exm , Sr. Dr. presidente Hermenegildo José dos Passos;
da provincia exped io ordem ao com- Na cadêa não houve movimento.
mandante da companhia de policia para RONDA: A guarda -foi rondada, á!l 10
retirar 2 praças uo destacamento de S. horas, pelo tenente Pedro Ftllix Go­
JO:ié e 2 do 'de Joinville, e rnauda I-as mes.

encorporar ao destucarnento d't!ssa vil- Dia 9
la. Ao xadrez da policia foi recolhido,
Ao delegado da Laguna, respondeu- por or-dem d.. de l ••gado, ,0 Crioulo Fe­

do ao seu officio de 31 llO mez i'ruxllllo lisbe�to AlltO[110 da C03ta Ferr,,�,- por
tindo, e declarando o� I�oti vos pOl'que em hrJólguez; �end(l ptlstos em 1 i berdade
llão pÓlle ser eleva,du o dtl:;t3carnen�o 'José Antoni" d,\ SilYa e Thomaz- de A-
pulicial, como l'eq u i:;i,\ou.. quino. .

Au Dr. juiz de direito inter:np de S. RONDAS: D .. s 8 horiLs à� 12, rOlld�u o

José, declarandu ficar recolhido á. ca- cabo Ignaçio José de BiUIjClColUt, e dn8
dêa d'esta capital o rét.! Ftanci-sco Ma- 12 lu 4 da madrugada, o sargento Joio
noel da Bella Cruz, qL<8 acompanhou o Vi@irll da Freitail.

.

:seu oífido de hou\em.
' ,

Na 'cadê�� não deu-:l9 movimea\o.
Au j uiz muni-�ipaf de S. José, t'(�:lpon- A guarda nl.ío foi rondadi&,

deadu talllbem ao seu uífkio, no lUe:iIUO Dia 10
Sentido. ," Ao xadrez da polich foi recolhido,
Ao capitão cOlUmandante da c,9lUpa- pt)r' ard_em do delegado, o e�craTo,Fir­

nhi" pOliCial, ill.:cu:;and·, a rec.epçào do mino, por fugido, e m4b tard;! f�(t�,.,
seu oífiCIO de hoje, em que cOlllmunica mo\'ido para a cadêa; sendo posto e[[)
havei' I'eas:;umidú o exen!ici,) l'especti- llbenlada o crioulo Felisberto Antonio
voo, visLu tel' Dn.dadu 1l.' licença com da Costa Ferraz.
q ue se achava. RONDÁS: Dils 8 á; 12, rondou o Inf!!-
Ao delegado de Joinville, pelo tela- rior João Silyerio Melldes de HelIo, e

grapho, para que autol'ise () subdele- das -I2 ás " da' madrugalia, o 1l1fenls,
'gado de S. Ben tu a 'engajuI' qUi! tl'O ba- Hermenegildo Jo�é dos -Pa:\so•.
.euores, que �ó vencerão gratdicaçã-o A' cadê" foi recolhido, por ordem' dOo
nus dias em que t!:lllverem- effectlu- Exrn. Sr. Dr'- êher� d� policia interino,
mente empregados na, afugentaçâu do:! 11 réo Francisco Mauoel da Bella Cr.uz,
�elvagens.

"

vindo I'emottido de S. Jo�é.
Fui lambem recolhido, por ordem

do delegado, 8euJo I'emovido do xadrdz
policial, o 1:J::!crno Firmino,

'

RONDA.: A guarda f'ii rondáda; 'ás II

A'rTENyÃO
Vende-se superior-es batata, iuglez as.

frescas, que aca b.un ue cheg rr para (1

arm.iz em da rua ?a Figuoi ra n. 55. por
atacado e a vareJo, a preços S81U com­

pl-'telici,l; assun como: ccb-Ias. a ehe
gal' 11<1 pt'oxirno vapor. o t.un beru supe-
1'101' peixe secc.. como sejão: b:,gl'es,tIll­
raguia e de outras qualidades.

55, RUA DA FIGUEIRA '55

NOVA FABRICA A VAPOR

EIJXIH l\JAGiCO
Para dõr de cabeça

DE

CAFÉ mOlDO
DE

ANTONIO DA SILVA MEDEIROS

Só vendo vóde-se acreditar

N esta Lll1l'icil :;0 eucon tra r li ;;e ln }Ire
su per ior café mo'idu, quo �"! vonderá a

640 ao kilo, e meio 3.80 I'S. ,

A qualidade do café !J a maneira as,

�eio e promptidão com que é prepal�ado,
e

.

bastau te para recornurenda r ao pu­
bl ico este IJOVO estabelecimento.
Portanto é de- e"per;-t[' grallde aui-

mação da parte du pu bl ico.
'

27 RUr\. DE JOÃO 'PINTO 27

CRIOULOS
Precisa-se comprar 3 cri­

oulos, pretos', moços e sa­

dios; informa-se u'esta ty­
pographia.

Vende ·se n" pi toresco bai 1'1'0 da/Pra ia
de Fóra duas ex cel l eu tes casas com

commodo bastante para familia, boa
agua, fundos para () mar; tendo uma

d'ol las uma casinha com quartos pro­
prios para bal!ho�) e perto da praia;bem
comi) na freguez ia da Trindade uma

ohacara, com boa casa para vivenda
em local sadio, agua da melhor que se

pód e desejar e perto da moradia, pasto
para criar de 8 II 10 anirnues, e muito
terreno devoluto que se prest» a qual­
quer plantação. Quem pretender di,rija­
se á sua proprietaria-Maria ele Aze­
vedo.

HOTEL BRAZIL
Este es tabe lecimen to, que' desde l°

dl-l Julho do corrente a nuo não c1!bl'il­
baratQ-oe seus bil harcs aos frequen­
tadores e-hospedas do mesmo, continua
nas mesmas cone! içõ-s.sern a l ter-ação.

Dester-ro, 4 de Setembro de 1883.-
J. Â. C0U,TINHO, .geren te,

LOJA DA ANCORA VElUIELIIA
DE

ERNESTO BAINHA
Este est-;.Ibelt�cimento aC'lb" de rece

ber d�t Dãl'te, pdos ultimoi! paquetfls,
um lil�d,N e variado sortimentu de fazen­
da'!., cOíno. 'sajão: Lãs �lavradas, lã e

seda, $€tine.ta�, chita�, () que ha de bo­
-nito, esco�'8ezes de todas as 'côres, cam­
}-.raias lizas ou com· hal'ras(pechincha i).
e outras muitas fazendas das qua3s seria
longo dar' completa explicação, lllus-

. Íl'e freguezia, queirão visitar esta loja
de fazendas 'para verem os ,lindos pa­
drõe:cl, as boas qualidades e finalmeúte
os seus preços ba.ratissimos! Toda e 'qualquBARBEIRIA DO CmlMERCIO .; _.

er

Quem�,�"�d!��,t,,��dint poefei- pubhcaçao a fazer
tI) trabulho de nlvalhas e thesoura�-

t' f Ih d
"

và á Barbeiria tio Commdrcio. nes a o � evera'N. B.-Na\'alhas�hegadi)s ha pouco. -.

14 RUA DA CONSTITUIÇÃO 14

ser paga no acto da
ELIXIR )IAGmO entrega.

Para constipaçõe3 ou defluxo

.ATTENQÃO
Chegou p!l'ra o 8I'rnazelll da.� rua do

PrincipA, n, 50: �TI(ISSaS' italiêlllll�, pas·
sas, vellas oecrlmposiçã'o de 4;e 6 em

massa., bacalhátl, goiabada e outr03
al'tigos, tudo mtlito fresco e barato.

Foi isto o bastante para tiua _.avó
advinhar o que se passava no seu co-

ração.
., ,

- Minha filha, continuou a boa da
velha - não p()delldo tamberu conter a
sua commoção - as tuas lagrimas são
a verdádeil'a confissão do teu amor

para com ess@ moço; foste demasiada­
mente pl'eçipitada, mas o mal ainda
se póde remediar, Devias sab�l' que o

sr, Fernando, além de ser rico, não e
nenhum moço di lavoura, como muitos
ou tros q ue paI' ahi ha, e isso deveria
ser motivo para tu l'epellires com to­
das as tuas forças os seus gracejos ou

protestos de amizade que te fizesse;
fÓste -pois leviana na escolha, ouvis­
trl-O; acreditaste-o e consagraste-lhe
o teu amor. De ha muito sabia eú
d'essas relações, e nunca me tinha
opposto a ellas, porque nunca Jul­
guei que ellas tomassem tau,to vulto,
nem dessem tantll que fallar e criti­
car na aldêa; ainda para mais, igno­
rava que tu em tão pOUCu tempo po­
desses ganhar-lhe UUla tal afreiçãoL.
Mas, como já disse, ,estamos ainda em

tempo de tudo r:emediar; bem sabes o

que se tPlIl dito por ahi, e por isso é.
necessal'lo que termines taes relações
e que nunca mais tornes a fallar a esse

moço.
Rosa ol'fvir�. im�assivel tudo illto,

mas ás ultimas palavras as suas faces' nando, n'es�e rneSlWI dia, quando ia: a
de novo se inuudárão de' lagrimas; sua sahir de casa, foi chamado por seu pai,
avó, tambem cada vez mais commo- que com o seu costumado bom-modo ex­
vida, affagava-lhe ó rosto, e \iuando clamou: ,

à vio mais súcegada exclamou em tom - Vem cá, meu maroto; dize-me úma

quasi supplicante: cousa: é verdáde que tu conyersas a

_ Vamos, _Rosa, sê fort6; o teu amor Rosa do Adro?

está ainda em principio, e por isso me-·
- Não ._) nego. meu pai; mas a que

lhor se lhe poderá atalhar; são dous ,em e�s.a pergunta?
ou tres dias de saudades e de tristeza, --E.� porque se fal�a muHo n'isso
mas depois esquecel-o-ha�. E' necessa- na ala"êa; todos dizem. que -os teus tlul4

rio este sacrificio, minha filhl, e si com ella ,não são nada bôns.

nãa me queres daI' um gr'ande desgo!!to, -Meu pai,isso á uma falsidade; juro�
faz-me o que te peço. Ul'� que o sr. lhe que .. '.

� ,

Fernando nunca casaria cJrntigo, pOI'-
-Não jures nada;· olha, fazes-me

que o que elle qu�r é passar algum uma cousa? .. Deix:l em paz a pobr'e
tempo e divel'tir�se; tu. corno mulher rapariga e tapa ,\ssim a bocca a 9SS11S

que és, não pensas assim e- d'aqui a línguas damnadag que tanto vos 1�m
pouco ter-lhe-ias uma affeição que po-

mord ide..

der ia trazei' comsigQ graves con$equen- - Mas eu é que não tenho nada a1l1l0-
cias� Vamos, fazes-me o que te peço'l lutament6lcocIioque dizem;e por i�so-...
nunca mai:! te importaras 'com a3se _ Vamos, FernlLndo" eu sàí o que
rapaz? �ão �apaZtlS, e ainda melhor 8�i () que
Rosa meditou algum tempo e a final tu és; deixa lá a rapal'iga socegada, tf

respundeu a custo:
'

_ não faças por ahi alguma das tuas.
_ Farei tudo quanto podár para a - Perdõe-me, meu pai, mas eu nllo

não desgostar, minha avó. sei o que parece deixar uma rapariga
Estas palavras forão recebidas com sem ter para isso o mais pequeno mo­

a maior alegria pela velha; abençoou tivo; isto não se deve fazer ...
su,� neta, e confortou�a dllrante alguns - Visto isso, não a querei! deixar,
momentos, pal'a melhor a dissuadir não é verdade? Pois bem, faz lá o que
d'aquella paiXão. tu qllileres, com tanto que não me d�s
Por umll lWCavel coilX)iderreia;., Ver- �or �hl aJg_\J_!:P 4e5iO�� .. () que W

FOLHETlld 22

MANOEL MARIA RODRIGUES

.A. ROSA DO ADRO

CAPITULO VII

Um dia, á hora do jantai', logo que
términou a refeição, a avó de Rosa,
com aspecto grave, interrogou s,ua nota

por estas palavra:>:
- Minha filha, é verdade o que por

ahi se diz a teu respeito, quero dizer,
que tu �anversas o filho do capitilo?
A e�ta pergunta i nesperada e a pri­

'melra que SU'i a\7ó lhe dirigia sobre tal
a�sumpto, Rosa sentio-se enleada, mas

não pôde meutil; com os olhos baixos e

as faces avermelhadas respondéu com

certa fi rmeza:

.

- E' verdade, minha avó; persua­
dia-me que já o sabin.
- Sabia-'), é verdade, mas queria

ter a certeza ... Dize-rue, é certo tam­
bem ql4e tu lhe tens já muito amor?
Esta nOVa pergunta acabou de per­

turbar a moça a poutll d� não poder
responder sinão com uma tor'rente de

l-agrilll1\s.
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' .lo� do (.....oBlIu.erciQ

,

1/2 horas, pelo alferes Cami llo Euse- para conduzir tão importantes carre- ELIII R MAGICO tolas lambem de 2 canos, novas ai
bio de.Carpes. gamentos. Parn tOS3e5

todas carregadas, 4 rebenques novos, r
'.

.' di.
A i�migra9ão �earense, que este i pé de cabra, uma lente de ourives, I!ELIXIRMAGICO �ara anno ainda fOI maior que a do anno Curiosidade quantidade de chapeos novos enol,

arrhéa, mal do verao, cho- passado já está em actividade nos Acha-se exposto na vitrine do beliche um pacote com grande quan-Ilera�morbus, etc. grandes seringaes do valle do Amazo- sr. E. Bainha, á rua do Principe, um tidade de chaves e gazúas com a�,:
Actos of:ficiaes nas? i�has d� Tanajós.

. interes�ante tronco �e arvore, achado quaes, nos informa pessoa entendida,
I

Por acto de 6, foi declarado sem Já nao s�tlsfazem as, necessidades -na pr�ta da freguezia da �enha (S. se póde abrir qualquer fechadura.

effeito o de 9 de Junho do anno pas-
do .commerclO os �apores das cornpa- Francisco), encapado em amagem.

' Tambem encontrou-se um jorna
sado que nomeou a Thomaz da Cunha nhl�s e dos p�r\lculal'es que sulcam

.

Esle tronco apresenta trabalhos cu- de Campinas que trata de um roub I

Porto 2· supplente do subdelegado da os nos ?O ,Para e d? Am�zonas I nosos.
'.

de joias feito na mesma cidade.

freguesia de Porto BeIlo, por não ha- .Isto e bas.tante lisongeiro e .attesta -Na .mesma casa, e�ta lam.bem ex- -No dia 4, entrou em j_ulgamen.' I

ver prestado
.

juramento. Para esse a immensa nqueia do Amazoma. que posta a vista ge!al da cidade.tirada do to, na cidade do Rio Grande, o réo
'

cargo foi nomeado o-cidadão Felizardo agora começa a ser explorada. mO!,ro.do Aniao.. Joaquim Moreira da Silva, accusado

Laurindodos Santos. E digna de ser apreciada. do crime de furto das jóias do sr. MO-l
�Por acto ;de io, foi exonerado, AG U A I N O I AN A Companhia gymnastica

reira de Vasconcellos, director da,'!
á pedido, o cidadão José Fernandes. . Como remedio .. companhia dramática .Ful.ietc: dos:'

Monte-Claro, do cargo de 3· supplente
A companhia gymnasuca Sul-Ame- Sa.rvioe quando a mesma lá esteve

Navio de guerra ricana realisa hoje, si o tempo per- trabalhando 'I

de juiz municipal e de orphãos do ter-
Deve chegar hoje ao nosso porto a mittir, um variado espectáculo no ' ,

.

I

mo da Laguna; sendo nomeadosv ã'
h A' da mari h circo á Praça do GeneralOsório. ELIXIR MAGle'O

e 3· supplentes, os cidadãos Ayres can oneira Lbadiroe, a mann a

Pinto' de Ulyssêa e José Fernandes de guerra aIlemã, commandada j>elo Paquete do Sul Para dõr nas costas, nas espadua�,etc.
M t'·

' sr. capitão de mar e guerra ron+
O p'

- Í<) _7 dJ: on erro.
Pawelsz

.

-'-l_ W \.JranUJe, entra O ao Uma nogueira de cinco

Diyisão de. evoluções
'

A Albatros foi construida em anoitec�r �o �i� ii, tr?uxe-nos folhas' seculos, i

. .' i87i D·'· de: 52 da p.ovincia visinha ate 7 da corrente. F' h '0 c te ab tid ma]Devia ter seguido hontem com ,em anzrg, e me e. metros
N di i. f turad

OI a p u o mpo au a u a I

destino ao porto deSantos a divisão e 20 centim.' de comprimento e 8 me- ,- tO diaR' 'G ora: cag.u:t 0J' nogueira em Neuille, que, segundo]
naval de evoluções sob o'�ommando tros e '20 centim. de bocca; é de 7 i 6 no port od' o t

10 ran ei a o� � o documentos authenticos, foi plantada [

do distincto chef� João Mendes Sal- .toneladas, e a machina tem a força �aq�e e

r
e� e �om�, Ipe o s� e ega- em i327: E�se tronco de nogueira

gado, qu.e aqui esteve por algum tem- de 600 cavallos; possue 4- canhões FO e .po ICIDa, :des 1 Aa Idan.os Se nhomes mede 6 m. 50 de circumferencia e pe-
. .' K d lib 15 '3 di , d rancisco avie, n re anc o e sou 8 230 kilogrammas

" po ancorada em Sambaquy. . .I'�pp e C�1l re e I tos e ro-
Gi a t M f lhid

' '. "-,
,

'

.' .., dIZIOS, especle de rnetralhadoras.isys- .
g n. e auro, que ora� reco. 1 os As dimensões d'esse specimen do

ENIIIR I!GICO Bara JICalas 16 InSe- 'temâ inalez para impedir os ataques
a cadéa como accu.sad6s da autona do reino vegetal não passam de modestas,

ctOS. 8SCOUÍÓBS centopeias. borrachnios. etc dos bote�.t�rpedos. A sua equipagem grand1e .rou�odPraHtlcaFdo em S�ntlO�, si as compararmos ás do famoso cas-

__,_'_. ' constá de 105 homens. c
na re ojoana e . or, na nOI e ne tanheiro ainda existente no monte

E' exqu�sito! flpara 7 de .Agosto•. For�.m encontra- Etna, que. mede 64 metros de cir-I
I f nam-nc ç

\
' Lui.la lIichel dos Oi se�ulDtes obJecto::;. cumferenCla na base do tronco Em i

d
n or��m-hnosd' quelu�a el-prca.a F" f'd

. . .

d Em poder de Francisco David: t quanto a l'dade 'uns d-ao-Ihe 4' 000 ��
o cxerChO, a las, evara uma rI- 01, trans en a para i\ pnsã.) e

I:' d' dI"
,

. '. 1":1.

.

'.' fi d d Ih Cler.,mon.l" Luizà' Michel, onde vai re oglO e prata e corrente e p aque, annos outros 2 000 e os mais flgo- �
anta para o'cemherlO a m' e ar- e 'h '$1'.

",. �I

sepultura, e, séndo-U!e exigido ° bi- cumprir ,d pena a q?e foi c�n�e�nad�. 2 c aves pe�uenas e iO éJ60 ��: rosos, pelo exame. ultimamente feito, i ,i

lhete do. registro civil, negou-se ,a' ,
� regulamento dessa pnsao, e mUl- ·De Andre Sancho: i. reloglO de sustentam que a dita arvore deve ter ,I

dal.o,po(não.o ter levado; e retirou-�e 'to s.evero.
,

,
.

prata e corr�nte de, plaque, t ,chave 860 annos. I �
i

trazendo a cnança, não vohando mais As c?ndemnadas, logo que ,ah en- pequena.. e 50$160 rs.

SECÇA'O SCI"L1NTIFICA' ri,
até,honlem! ", l�am, tem de cortar o cabello a esco- pe .

Gigante Mauro:! mala co� J!f �'
-E o que faria e1le da criança? vl�ha, e durante o tempo q�e passam dOIS Vidros e sabonetes, ';

i rel�glO ij[
'perou.otará.. o leito, r, assombrado.. ah., _só pódem uzar o ulllforme da com. corrente de ouro, ! dito de dito, d

O cometa de 1843
I') 1 d d 6 d d

Tra ucção de A. Albuquel'que,otrerecida a Ramos
'11 '

A' polida cabe as honras de uma prlS�O� ., _ , !to e prata, _moe as e prata, lullior, em sigu81 de amisade e sympalbia :'

reSp08ta Sé1ia.
'

..

Ja ah esla tambem a celebre Ga· ti dlta� de ouro, �::>O$OOO em' rro�as I l'l�,

.' ,
bnella Fenayron. do Banco do BraSil, uma nota de <>0.

.

/ o SYlTEIIlA DO MUNDO ',,11 i

Que progresso! , Entretanto, o directar da prisão de pezos de Buen'os·Ayres, i canivete SI a.lguma cousa. póde dar umá i
E' talo desen_volvimento ,commer- elermont recebeu ordem para consi- de cabo preto, 2 chaves pequenas, :déa da grandeza do homem, é certa.lll

ci_l da provincia do Pará que os \r<\- derar a pobre revolucionaria, uma carteira de couro, velha. mente a historia das descobertas suc-I i I

piches acham-se abarrotados de mer- como politica, podendo vestir os seus Foram mais encontrados em poder cessivas realisadas pelo p.roprio
ho-

1

...•... 1"1.1cadorías, com des'ino ao Amazonas e trajos usuaes e senuo-Ihe concedida a dos mesmos individuos: Dl,em na seiencia astronomica. Collo- i: ,

- ilhas,sem haver vapores que cheguem faculdade de passear na cerca, sósinha. 2 e,spingardas de 2 c�nnos, 4 pis- cado na natureza entre dOl1s infinitos i,;!
aconselho é que t81lhas tento na bol!1; a algumas centenas de passos distan- Se:Jilu·se 110 tronco de uma arvore A fiual, Fel'Uando, logo que o viu 1:1

'

olha que isto aqui não é o Porto. onde te da igreja, para o lado do sul. que aUi se achava, encostou a elle a desapparacer por entre o labyrintho II'
:vo!lsês fazem toda a qualidade de m2\ro- Era um extenso valle, coberto de espingarda e esperou, emquanto' que de arvores, tomflodo um caminho op- i

ieiras; depois, li Rosita é uma pobre matto gro8_Bo e cerrado, partido ape- os seus dou!J I}ães, que sempre o acom- posto aquelle em que se achava, roa- I!
rapariga ... emfim, juizo é o que eu te uas elll diversas direcções por peque': panhavão, farejavão aqui e alli por tomou o seu lugar, exclamando d� si

. recommendo e 'Vai com Deus; tu já não nos caminhos ou atalhos, que davão entre o matto. para comsigo:
és nenhuma criança para que não sai· sahida para os campos visinhns e para Passados poucos múmentos, o moço - Pobre rapaz! á fé de quem sou.

�

bas o que fazes ... Vai, vai e diverte-te. a estrada que atravessava a aldêa. ouvio latir os cãeg,signal evidente de I que tenho dó d'elle! E ha quem.diga II
_ Soceg\1e, meu pai, nilo ha' de ha. Por entre o matto elevava-se- um que alguem se approximava ou atra. q\1e o coração do homem não s�j.'l Cl\- I

,,,er uó"idade - respondeu FEitnando, sem numero de pinheiros bravos, de vassava a bouça, e levaÍltou-se, para paz de uma grande paix1io, incuravel 1".1sahindv é dirigindo-se, como ae cos- larga C')pa, entremeando-se por meio ver quem saria. / até!... Engano, e a prova é esse po- i'
. tume, para a habitaçãd de Rosa. d'elles a1gumas outras arVOl1es de me- Efectivamente vio ao longe, cami- bre ?iabo, para quem parece terem !

I

Logo que aHi chegou, a [\loça debru- nor porte, formando o seu aspecto, á nhando por um atalho, um homem OIorrl�o todas as alegrias d'esta vida, �
b "1 d

.

11 primeira vista, uma extensa e impra- cujas feições não pôde a principio dis- pel� Simples facto de R�sa o ter re-
'. içou-�e so r,e o peltorl a Jane a, e ticavel fiorellta. tinguir pHla distaucia que .0

... separava p.u�lado;. pobre rapaz!. .. Illngue.m o vê �jlllj,icom ar mysterioso e a voz commovida -

b h d
� n 1A' direita de um dos atalhos que d'elle, mas a fina.l, quaudo o vir) ma, is

slnao tr:ste e aca run, a 0, fugmdo de

i �II,�exclamou em tom quasi imperceptivel, d ir d
como si temesse que as suai palavl'as atrav:essavl1o a bouça e um pouco dis- proximo, reconhectlu o'elle Antonio, to a a gente e a astan o-se sempre de i
fA .J tante, havia um pedaço Je terreuo o moçb dI) [)arlre. tod.os ess,<!s passa-t.empos que outr'ora ii.·t:l'v3sem oUTiwS1S no interior da habita- f
9"0:

coberto de viçosa relva, talhado q uasi Era efectivamente o desventurado aZlão a sua alegria. Mas a final que ii I

iii.em circulo e carcado por um grande rapaz, que com a enxada ao hombro I
se lhe ha de fazerl Ceder-lhe eu o lJleuil' i

-:' Vá j! para a b()uça do C�rado e numero de pequenas arvores, formando, e a cabeçtt po>ndidll para o peito ca- lug�r e abandonar-lha essa beIla ra- I i.!
espere.me lã um pouco, que eu vou jà pela SU!\ disposição natural, uma es- minhava vagarosamente, parecendo parlga, por quem ello anda louco de ,! I' itallar .. lhe; nAo 8e demore aqui. pecie do pequeno bosque, por detraz extranho a tudo o que o cercava. a�Or?9? Isso nunca; que soffra com pa-' I:'

.E. antes que o moço, boqui-aberto, do qual se' levantava uma especie de Passou a alguma. distancia dó local ClenCla. que arraste como podér 8 C�tlZ
lhe perguntasse siquer o motiv'o d'a- parede formada pela ramagem emma- em que Fernando estava e tão ab,�tra- que lhe pesa, ou entlo ... que se 4"'lxe I
quella sua commoção, retirou-se pre- ran�ada de grande numero de espi- hido caminhava que I;em siquer pa-

de ser tolo; COl'ação.!,lo largo e está '

�ipitadamente daj!lnella, deixando Fer- nhelros e ontras plantas bravias, que recêra dar pela �resença do moço que
tudo acabado;. demal.s. a elle não lhe

"I'Dando ainda mais estupefacto. impedia a vista do resto da bouça. meio desconfiado, seguia com cu'riosi� f�ltãO por ahl rapangas q,ue lhe pos- !:ISem atinar com o motiTo d'aquelle _
Foi u'e$te apraziv�l lugar que Fer- dade a direcção que elIe levava. Ape.

sao e.spalhar as saudade�, umqiolanto ['

'I"ar mysterioso, o moço obedeceu ao nando entrou, e pela escolha que fi- nas, ao sentir o latir dos cães, Anto- c?mmlgo se dá. e:1C.actamen�a o contra- I
. ',i

ultimo pedido e encaminhou-se para o zera d'elle dir-se-ia que lhe não el'a nio relanceárà sobre elIes um olhar
riO. I!

"

,lugar illdicado. desconhecido e que n�o era aquella a rapido, que nem o propl'io Fernando ,lill
,� ,��.- ,ç.�ap:u�d� 00 CQ.rggo�n �rimeir" y.e-.z que �lli p.enetr.lwa!, �r�e�n-,. �:

,,,,...r6 -1f
"

�;jr· ,I
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.Jornal do C..unulercio

-o atemo impalpavel e a immensi­
dade dos ceos, elle, pelos unicos re­

cursos de seu genio, examinou os as­

tros que gravitam no' ce» sem limites
e penetrou os mysterios da vida entre
essas creatu ras in v isi veis, q ue nascem

e morrem no espaço de um momento.

Tomando, a principio, 'a· terra

corno. seu vasto dom i n io, considerou­
se mais tardo o roi do universo. Tudo
1118 pareceu cre.ido para seu uso. O
sol, partindo d: oriente, percorria a

vasta extensão dos céos para allurni­
ai-o durante um dia; depois esses mi­
lhões de cstrellas, crnbellesando as

noites, lhe pareciam feilas pU.ra o

unico prazer dos ulltos. Que contras­

te notavel entre a noção primitiva e

as concepções mais perfeitas, que
lhe fizeram gradualmente entrever sou
verdadeiro Illgar na crcaçã»! Auxi
lindo pela experiencia das gerações
antigas, calculando melhor as dimen­
sões do mundo, o homem cessou den­
tro em pouco de se julgar o centro

dos movimentos universaes, e desde

log.) marchou rapidamente á desco­
berta das admirareis leis que regem
os astros.

Atomo perdido no espaço, sei' im­

perceptivel a respeito de tudo quanto
o cerca, o homem aterra-se hoje de
sua pequenez, quando sua 'imagina­
ção eleva-se á altura dos mundos de

que está povoada a imrnensidade dos

céos,e abysmado em seu proprio nada,
inclina-se ante o poder do Creador.

Como a sciencia revelasse o grave
mysterio dos movimentos celestes e

nosso plano seja muito restricto, ape­
nas podemos dar delles uma idea in�

completa. Sem nos prender á 'historia
das theorias, por meio das quaes se

chega a este bello conhecimento, deve­
mos limitar-nos a recordai' ao leitor

alguns dos phenomeuos cujo conjun­
cto é indispensavel para a intelligeu­
cia do que se vai seguir. O sol, como

seo sabe, parecia immovel no espaço,
porque um movimento rupido de ro­

tação sobre si mesmo é o unico que
nos é permittido apreciar.

Visto de nosso globo, elle parece,
assim como as estrellas, girar do ori­
ente para o occidente, pelo effeito do
movimento próprio da terra, cuja
revolução completa se effectúa no

curto espaço de 24 horas.
Quando se considera a posição cio

sol em relação ás estrellas, vê-se que
clle diariamente se affasta d'aquellas
que estão no oriente, para appruxi­
mar:se de um numero igual de esfrel­
I::\s que se acham no occidente, pal'e­
�endo assim atravessar toda a exten­

'ão- do céo em um periodo de 365
ias. Esta apparencia é um erro;

orque, além (ü rotação soLre si

lesma, a terra possue um segundo
lovimento, que lhe faz percorrer no

'spaço de um anno um circulo intei-
0_ em denectOf' do so!.

Si examinarmos a'gora a, posição
as estl'ella� vêl-as-hemos permane­
el' immoyeis no céo) guardando a

aior parte d'ellas, entre si, as mes­

�as relações. Assi-rn, por causa d'esta
osição invariavel, os astronomos as

en0minam estrellas fixas.
�

Algumas, ao contrario, mudam in­
�ssantemente de logar, e a experi-
cia prova que ellas descJ'Cvem, as­

m c,omo nós, ao redor_ do sol, re\'o-

loções circulares cuja duração é pro­
porcional á distancia d'este astro.

Semelhante á' terra quanto á sua
No armazém á rua João 'Pint.J n. 14

f vende-se a 3$500 O sacco, a dinheiro.
órma, brilham apenas com a luz que
lhes empresta o sul, girando igual­
mente em torno de um centro com-

-

rnum. Em uma palavra, ellas seguem
as leis que regem o nosso proprio
globo.

.

Os astros denominados planetas
Iórmam comnosco o systema solar.
O numero dos planetas é hoje de 10,
mas é provável que, por meio de um

estudo mais acurado e instrumentos
mais perfeitos.cheguemos a descobrir
ainda alg nus, muito pequenos para
serem vistos com o auxilio de nossos

fracos telescopios.
Outros globos, chamados satellites,

giram em torno de alguns planetas,
ao mesuro teuip» que são arrastados
no movimento geral. A terra possue
um: é a lua; quatro giram em tomo
de Júpiter: seis em torno de Urano e'
sete em torno de Saturno.

(Conlinúa),

EDITAES

Consulado provincial
p, lo Consulado pr-ovinci» l destu ci­

dade se faz publico que, de conforrni­
d ade com tI acto da Prestdencia de ta.
de agosto u l t imo, se vai proceder á co­

brança (lo imposto suhr« (). commercio
e outras classes, creado pelo art, 24-
da lei n, I 04� de 12 de Junho p. p,.
relativo ao- l° semestre do cir rente

exercício de 1383-1884. -;
- Os col lectadns qU9 d_eixarerrule sa­

tisfazer seus debites até 31 de Outubro
p. futuro incorrerão na multá de G%
estabélecida pelo a rt, 18 do Regu1a
mento.
Consulado Provincial da Cidade dr.

Desterro, 10 ele Se tem bro de 1883.­
O administrador thesoureiro, Antonio
Lui. do- Lifl'Y'amento.

AGU,A INDIANA
O tonico da pelle

DEOLARAÇÕES
CIRCO'

�í�'��&lWml���&���
A' uraça do General Osorio

A companhia gymnastica que está
funccionando n'este circo, cl'ora em di­
ante, annunciará os seus espectaculos
por meio de progl'él mmas que serão des­
tribuidos nos dias de funcqão, deixando
de apparecer pelas ruas o Palhaço, co­

mo era da co,;tume, -o secretat'io,
Mar·ques.

ANNUNCIOS

EM 1

V ENDE-SE a ca�a da rua d,} Paz,
esquina da rua da Carioca; 1I'a­

ta-se com .João Sald.-wha(Au Son Mat'.
��.)

,

MILHO MAGIco!ELIXI�
Para indigestão

APRAZIVEL
Aluga-se uma excellente casa na

sede da freguesia do Ribeirão, com

proporções para ser habitada por fa­
milia regularmente numerosa, tem

agoa potável. é bem arejada, e tem

algumas peças de moveis que podem
ser utilisados; quem a pretender diri­
ja-se á residencia do guarda domer­
cada, que achará abi com quem tra-
tal'.

-

..�REGISA-SE alugar mm menina
� de 14 a t 6 annos, branca ou de
côr; infor-ma-se nesta typ.

AJiUA INIHi\Nl\
Como cosmetici e tonico

OBJECTOS US·A'DOS
.

Na rua de João tinto, csqtii'ô�' da
da Lapa, vende-se uma porção de te­

lhas, portaes com portas e vidraças,
por .preços baratissimos .: 1�"

UMA
PREPIUlACXO

-

PUECIOSf\
. � ,

. ].\;ãv·h� hoje em dia quem nãº- conhe­
ça e aprecie �s vantagens do "inh�
"�vien do eoitracto de figada de ba-:
-calluiu. O illustre facultativo francez,
prepnrundo as doses de extr-acto do fi.

gadode baca lháu pOI' 11m novo processo

para o. qual tem privilpgio, conseguio
dissimular o pessimo sabor do oleo do

ligado de bacalhau, e o seu cheiro re­

pugnante, de sorte que os enfermos e os

convalescentes s6 sentem o gosto de um� ..

vinho generoso e agradavel,

A200RS.
O kilo

Vende-se jornaes velhos, pe�
quenos, n'esta ty'p.

.

ELIXIR, MAGICO
Para rhenmatismo e enfermidades

. nevrálgicas

EXC.ELSIOR
TONICO PARA O CABELLO

_

COM BASE DE OUINA
A uuica preparação conhecida neste genero para limpar, aformo­

sear ,e Pl'tJlIlo,vel' o crescimento dos cabellos

PREPARADO PELO PROFESSOR O. R. WESTON, PHILADElPHIA U. �S. 1.
Vende-se em todas as drogarias e lojas de fel'l'ágens

.

"

.NO ARMAZEM,
,

.

DE

RICARDO BARBOZA &. C.
VENDE-SE

2$500
2$000

Palhas portuguezas, milheiro .. 1$000
Cigarros de palha » .•..• 4$000
Dito� de papel. Zuavos. grossos. 3$000
Ditos» J> » finos ... 2$500'

Fumô desfhlllo, supedor, kilo ..

»

Fumo
» » ..

kilo, .

$600
$640
2$500
2$000
1$000

»

Vinho Virgem, o que ha de superior,
em banis ele 5· e 10· ,

Di to enga r ra fado , .

Cil fé moido, da terra, leilo, > •••

Fumo picado, superior, leilo ....

)) �, » ....

E outrosmuitos artigos concernentes a UD;l
estabelecimento de seccos e molhados
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ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




